
Contribuições da Psicanálise

para a Saúde Psíquica da 

Magistratura e dos Servidores 

do Poder Judiciário



INTERFACE ENTRE A

PSICANÁLISE
E O

DIREITO



• Esta conferência está endereçada ao Magistrado e 
ao Servidor do Poder Judiciário, possibilitando-lhes 
ter um conhecimento de conceitos psicanalíticos, 
que ajudarão como ferramentas importantes para 
uma saúde emocional de qualidade.



Para a Psicanálise:

O cogito cartesiano é substituido pelo:

DESIDERO ERGO SUM



O Inconsciente é estruturado como uma 
LINGUAGEM.

Somos marcados pela palavra.



A LEI parental é internalizada

pelo SUPEREGO.



Os Códigos, leis e normas 

organizam a estrutura 

psíquica do Sujeito.



A escuta da palavra 

e do DESEJO.



Construção do

TECIDO SIMBÓLICO.



A partir dos conceitos 

aprofundados, a interface da 

Psicanálise com o 

Direito, é possível.



Pontos de reflexão:

•O Papel do Trabalho como Polo de Saúde Psíquica.

•A Heteronomia do filhote do Homem- do nascer ao 
morrer dependemos do Desejo do Outro.

•A importância das relações interpessoais na 
construção da Subjetividade.

•O trabalho pode ser um espaço de saúde ou de 
sintomas.



• A Gênese da Sintomatologia Ocupacional.

• Definição de Aparelho Psíquico para a Psicanálise.

• Definição de Sintoma:

“Sintoma é aquilo que o Sujeito tem de mais real.”

“O que não passa pela garganta fica inscrito no corpo 

como um discurso vivo.”

Jacques Lacan



• Os sintomas podem ser: no corpo 
(psicossomáticos)

- Na esfera mental: As obsessões.

- Na relação com o mundo: 0s medos, o pânico, 
as fobias.

• As diversas situações ocupacionais podem 
gerar essas três possibilidades de sintomatizar.



• Exemplos de sintomas corporais: as 
psicodermatoses, alopécia, refluxo, gastrite 
nervosa, afonias,enxaquecas e cefaléias, 
asma e dispinéia ansiosa,insônia, sonolência, 
tiques nervosos, gastrites, úlceras, etc.



• Exemplo de sintomas mentais:

TOC – Transtorno Obsessivo-Compulsivo, mania de 
limpeza e organização, pensamentos obsessivos de 
catástrofes, manias e rituais, compulsões, 
perfeccionismo exacerbado, controle exagerado 
das situações, necessidade de centralizar as ações 
obsessivamente, preocupações intensas, 
baixíssima tolerância a frustração.  



• Exemplo de sintomas ligados ao desamparo: 
Medos, fobias, inseguranças, síndrome do pânico.

• O ambiente de trabalho pode ser gerador de 
perturbações psíquicas



• As atividades jurisdicional e dos Servidores 
serão beneficiadas pelo trabalho dos Ateliês 
Clínicos.

• Experiência de 10 anos em Salvador/BA – TRT5.



O QUE É O

ATELIÊ?

Os Ateliês objetivam estabelecer um tecido 
simbólico entre a Psicanálise e o Direito.



ESTRATÉGIAS DE ESCUTA

•Somos Seres de Linguagem.

•A palavra nos organiza como Sujeitos.

•Fala e Escuta são ferramentas indispensáveis para 
as trocas subjetivas.

•Eu Sou aquele que me escuta.



• Cada Sujeito ESCUTA e apreende a Fala do outro a 
partir de sua subjetividade.

• O Universo Simbólico da Linguagem  nos envelopa e 
nos recorta da realidade.

• O bebê se estrutura a partir das palavras que são 
proferidas pelos que cuidam dele e aquele “pedacinho 
de carne” acede ao estatuto de Sujeito.

• A Escuta liberta e Cura.



• Diante dos SINTOMAS PSÍQUICOS OCUPACIONAIS quais 
as estratégias de ESCUTA que podemos desenvolver?

• A atividade jurisdicional e dos Servidores, acarreta 
situações estressogênicas que geram sintomas. Os 
níveis de ansiedade e angústia se elevam no ato 
solitário de julgar e de lidar com todo o processo 
burocrático do trabalho.

• O espaço da PALAVRA precisa ser preservado.



• O Processo de ESCUTA requer alguns passos:

• Momento catártico.

• Momento associativo.

• Estratégia de Elaboração.

• Deslindando o que pertence a si e ao outro.

• Momento da ressignificação – com a criação de 
novos  sentidos.



• Nos bastidores da Saúde Psíquica dos Magistrados e 
dos Servidores, encontramos três pilares que 
sustentarão a psiquê, dando-lhes mais condições de 
lidar com situações estressogênicas:

• Autoestima

• Autoconfiança

• Autoimagem



• A partir da ressignificação do DITO e do NÃO DITO 
pode o Sujeito se fazer capitão autônomo do seu 
próprio DESEJO e se o desejo circula na subjetividade 
do profissional, com elevação desses três pilares, os 
sintomas são deslocados pela palavra e são 
decodificados, revelando a verdade do Sujeito.



Para a Psicanálise:

“O SINTOMA é uma VERDADE 

que faz FURO no SABER.” 

Jacques Lacan



Obrigada.

mariamonicaveras@hotmail.com


